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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado de 
uma pesquisa que teve como objetivo investigar 
se o cálculo percentual é utilizado pelos 
pescadores na venda do pescado no município 
de Salinópolis. A produção das informações 
ocorreu por meio das seguintes etapas: 
conversa informal com uma amostra de 20 
pescadores, observação no lócus da pesquisa e 
a aplicação de formulários sócios econômicos, 
que permitiram analisar o entendimento dos 
sujeitos participantes, no que diz respeito ao uso 
da porcentagem relacionada com seu cotidiano. 
O trabalho proporcionou aprendizagens 
fundamentais referentes à temática em estudo, 

através do estabelecimento de ligações entre o 
conhecimento formal de porcentagem e aquilo 
que se usa no cotidiano de um pescador. As 
análises dos resultados indicaram o quanto não 
é usada a porcentagem como ferramenta na 
prática da atividade pesqueira.
PALAVRAS - CHAVE: Matemática. 
Porcentagem. Pescado. Venda.

ABSTRACT: This article presents the result 
of a research that aimed to investigate 
whether the percentage calculation is used by 
fishermen in the sale of fish in the municipality 
of Salinópolis. The production of the information 
took place through the following steps: informal 
conversation with a sample of 20 fishermen, 
observation in the locus of the research and 
the application of socio-economic forms, which 
allowed to analyze the understanding of the 
participating subjects, with regard to the use of 
the percentage related to your daily life. The work 
provided fundamental learning related to the 
theme under study, through the establishment 
of links between formal percentage knowledge 
and what is used in the daily life of a fisherman. 
The analysis of the results indicated how much 
the percentage is not used as a tool in the 
practice of fishing activity.
KEYWORDS: Mathematics. Percentage. Fish. 
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Sale.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade atual tem necessidades das tecnologias que ela mesma gerou. Para 
entender estas necessidades, diversas ciências intervêm buscando resolver os desafios 
que surgem. Na pesca realizada nos oceanos, nos rios, nos lagos como por exemplo, 
não basta somente à habilidade e a experiência dos pescadores, mas para realizar esta 
atividade, a matemática também intervém, fornecendo os instrumentos teóricos para que 
se determine além do peso, da qualidade, da localização e da abundância dos cardumes 
de peixes; outros instrumentos ligados à parte de comercialização do pescado. Este é um 
exemplo da estreita ligação entre a atividade da pesca e a matemática.  

De acordo com Paulics (2000, p.28), a conexão entre a atividade da pesca e a 
matemática, está muito mais relacionada ao uso e aproveitamento econômico e social 
do pescado capturado do que ao seu volume. Muitas das espécies capturadas no Brasil 
são de alto valor econômico, e a pesca, na sua maioria de características tropicais ou 
subtropicais, é praticada por um grande número de pessoas, o que tem como consequência 
um maior aproveitamento da captura e distribuição mais ampla e direta do benefício que 
pescarias mono específicas.

Ainda segundo Paulics, (2000, p. 3) a relação entre a pesca e a matemática está 
ligada ao desempenho de diversas atividades, que surgem desde a confecção de redes 
e tarrafas até a construção e reforma de embarcações. Desde a produção do gelo até 
o fornecimento de alimentos para as tripulações. Desde o trabalho dos pescadores 
abordo dos barcos até o descarregamento do pescado e avaliação de sua qualidade para 
comercialização.

Na atividade da pesca podem ser trabalhados diferentes conceitos matemáticos, 
que de acordo com Mendes (2006, p.6) torna-se necessário abordar a matemática, seus 
conceitos enquanto uma atividade referente à efetivação de um pensamento ativo, que 
busca construir soluções para os processos lógico-interrogativos surgidos no dia-a-dia. 

Na relação pesca e matemática pode ser trabalhado vários conteúdos, tais como 
sistema de medidas, sistema monetário, juros, funções, porcentagem etc. Sendo que, o 
conteúdo que estará em destaque neste artigo será, “porcentagem”, haja vista que, este 
assunto esta diretamente relacionado com atividade da pesca, a comunidade pesqueira 
e a comunidade escolar.

Lello (1981) destaca que percentagem é o número de tantos por cento recebidas 
ou pagas na proporção de um por cento e mostra também outras palavras referentes à 
porcentagem como: percentagista (pessoa que recebe percentagens), percentil (grandeza 
dos elementos que divide uma série de dados em grupos igualmente numerosos ou 
intervalos iguais), percentual (vem do brasileiro).   



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 12 117

Ao abrir o jornal, ligar a televisão ou olhar vitrines de lojas e supermercado é comum 
deparamo-nos com expressões do tipo: 

“O Brasil é o segundo maior produtor de bananas do mundo, atrás da Índia. Mas 
desperdiçamos 60 % de nossa produção”; Giovanni e Castrucci (2002, p.124).

“Em 2009 a produção de pescado no Brasil atingiu 68 % do consumo interno”; 
Giovanni e Castrucci (2002, p.124).  

“Apenas 15 % dos associados da colônia - Z 29 estão em dias à mensalidade do mês 
de maio.” (COLÔNIA Z-29/ SALINÓPOLIS – PA, 2016).

Tais expressões, na maioria das vezes aparecem em forma de PORCENTAGEM (%). 
Percebe-se assim, que a notação de porcentagem é muito usada em nossa sociedade, 
pois é muito útil para reduzir os dados estatísticos a uma forma mais fácil de ser entendida 
e para comunicar as relações da aplicação comercial do número. Segundo Giovanni e 
Castrucci (2002), é muito importante desenvolver não apenas o significado matemático de 
porcentagem, mas também a sua função de comparações  e outros. 

A partir dessa e de outras concepções concernentes à relação da matemática com 
a atividade da pesca, consequentemente com a porcentagem, é que este trabalho primou 
por investigar como esta importante matemática é utilizada pelos pescadores do município 
de Salinópolis – Pará.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA PESCA PARA A ECONOMIA MUNICIPAL

O ambiente aquático é sem dúvida, um dos componentes mais importantes da 
natureza Amazônica. E a pesca, sobre tudo, ocupa um lugar de destaque na economia 
regional. O peixe é o sustentáculo da alimentação do homem na Amazônia brasileira.

Assim como no passado, atualmente a atividade da pesca no município de Salinópolis 
é refletida diante das condições físicas e ambientais do espaço regional e paralelamente 
de políticas públicas, que apenas visam uma recompensa de estado econômico. Dessa 
forma, a principal atividade econômica (pesca), originalmente se desenvolve em função 
da grande produção de pescado, que ocorre de janeiro a junho, e nesse período de safra, 
esse setor chega a empregar o maior volume de mão - de - obra, sendo o responsável 
principal pela circulação de renda do município.

Essa atividade econômica (pesca) possibilita, assim, o processo de desenvolvimento 
regional, que visa um maior incentivo e fomento ao desenvolvimento da agricultura familiar 
do município. Sendo que no setor primário, segundo estimativa da Secretaria Executiva 
de Estado de Planejamento, Orçamento e Finanças - SEEPOF, (2005), apenas 1872 
pescadores artesanais sobrevivem da comercialização da pesca, dentre os quais 400 
são catadores de caranguejo e maricultores1, os quais também sobrevivem do pescado e 
outras atividades correlacionadas à atividade pesqueira. Vale ressaltar que cerca de 80% 

1 Maricultores: refere-se especificamente a aquicultura marinha, ou seja, cultivo de peixes e mariscos em geral.
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dos agricultores também são pescadores, conforme a informação da Secretaria Executiva 
de Estado de Planejamento, Orçamento e Finanças - SEEPOF, (2005). 

Dentro desta atividade econômica, se destaca a pesca artesanal, a qual se realiza 
única e exclusivamente pelo trabalho manual do pescador. Na pesca artesanal a 
manipulação dos implementos e a participação do homem são fundamentais na obtenção 
do produto final. 

O conhecimento adquirido sobre a pesca artesanal é transmitido ao pescador por 
seus ancestrais, pelos mais velhos da comunidade ou através da interação com os 
companheiros de ofício. É sempre realizada em embarcações pequenas (botes e canoas) 
a remo ou a vela motorizada, sem instrumentos de apoio à navegação, contando para 
a operação tão somente com a experiência, os saberes adquiridos, a capacidade de 
observação dos astros, dos ventos e das marés. Essa atividade não se apoia na produção 
ou estocagem.     

A pesca artesanal é desenvolvida durante o ano todo, segundo os pescadores; sendo 
que o período de maior captura do pescado, situa-se entre os meses de janeiro a junho. 
O horário de trabalho e de repouso é estabelecido em decorrência do fluxo e refluxo da 
maré que se diferenciam, no horário a cada dia de sua atividade.

Os pescadores apesar de praticar a atividade em todos os domínios piscatórios, em 
sua maioria são pessoas de baixa renda, geralmente desprovidos de capital. Possuem 
instrumentos rudimentares com a finalidade de subsistência que promove a sua reprodução 
social, baseado no aproveitamento dos mananciais pesqueiros da região.

Artesanalmente, para explorar os produtos oferecidos pelo seu meio ambiente 
aquático, o pescador se utiliza de algo mais que o simples domínio do conhecimento 
sobre hábitos e biologia dos peixes, obedecendo às oscilações das marés. Para isso, 
utilizam instrumentos como: currais, redes, embarcações, recipientes para acondicionar o 
pescado e outros artefatos sem os quais, a pescaria se tornaria impraticável.

Dentro da pesca artesanal em sua maioria, os pescadores são autônomos, pois 
trabalham sozinhos ou em parceria. Os parceiros da pesca são produtores diretos, 
despossuídos dos instrumentos que trabalham como: rede, canoa e outros; a remuneração 
é feita pelo sistema tradicional de divisão da produção em partes entre os envolvidos, ao 
final de cada pescaria.

3 | 	A ATIVIDADE DA PESCA NO MUNICÍPIO DE SALINÓPOLIS

A pesca constitui-se em uma das principais atividades dos municípios localizados 
na região paraense do Salgado, assumindo e servindo, de acordo com Santos (2005) 
como base econômica para essas localidades há várias décadas.  Assim, localizado na 
região nordeste do estado do Pará, na zona do salgado, o município de Salinópolis possui 
uma localização geográfica que lhe garante uma situação privilegiada em relação aos 
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estoques pesqueiros uma vez que está situado, junto à costa marítima do Pará, em áreas 
potencialmente ricas em mananciais piscosos, em face de fertilidade de suas águas.

A pesca artesanal2 é praticada em todos os municípios da Região do Salgado, visto 
que esta é uma área tradicionalmente pesqueira, e um dos principais centros produtores 
é o município de Salinópolis.

A pesca em Salinópolis é desenvolvida de forma artesanal, caracterizando-se como 
uma atividade de subsistência das mais tradicionais desenvolvidas pela população local. 
Nas décadas de 50 e 70 as pescarias eram realizadas próximas a terra, os principais 
aparelhos de trabalho aplicados à pesca na região eram os currais de peixes3, espinhéis4 
e as tarrafas5.

Quanto a este aspecto Ferro (2010) também frisa que a pesca representa uma das 
principais atividades econômicas de Salinópolis, movimentando o comércio local e um 
grande contingente de pessoas.

Contudo, atualmente há uma unanimidade entre os pescadores de Salinópolis 
que no passado, as águas eram mais piscosas6, de modo que as pescarias podiam ser 
realizadas próximo à praia e os resultados eram mais rápidos. A pesca representava um 
processo amplo de trabalho que ultrapassava a simples captura.

A despeito da abundância, que lhes permitia, em época de safra7, pescar poucos 
dias na semana, o trabalho desses pescadores e seus familiares não deixavam de ser 
intenso. Em primeiro lugar, como as redes8 e linhas eram de algodão, devia ser, pelo 
menos, semanalmente banhadas em uma tinta, para proteger os fios. 

Além do trabalho rotineiro de conservação dos aparelhos de pesca, havia ainda o 
trabalho de salgar e secar os peixes. Pois não havia em circulação nem em municípios 
vizinhos a produção de gelo, assim, os peixes que eram capturados tinham que ser 
salgados e entrar num processo de secagem exposto ao sol após a captura para que 
ficassem conservados até o momento da comercialização. 

O processo de salga e secagem, realizados nas praias contava com uma pequena 
estrutura chamada rancho [residências] dos pecadores, envolvia o trabalho de diversos 
membros da família, como filhos, esposas e outros.

Vale ressaltar que mesmo sendo realizada de forma artesanal, a pesca no município 
de Salinópolis, assim como em outros municípios, agrega outras atividades decorrentes 
2 Pesca artesanal: é um tipo de pesca caracterizada principalmente pela mão-de-obra familiar, com embarcações de porte 
pequeno ou ainda sem embarcação, como na captura de moluscos perto da costa. Sua área de atuação está nas proximi-
dades da costa e nos rios e lagos.
3 Curral de peixe: Cercado destinado à pesca junto à praia, composto de três partes: a espia (entrada), a sala (espaço 
elíptico maior) e o chiqueiro (espaço circular).
4 Espinhéis: instrumento de pesca formado por uma extensa corda, na qual se predem de espaço em espaço, linhas ar-
madas de anzóis.  
5 Tarrafa: pequena rede de pesca circular, com chumbo nas bordas e uma corda no centro, pela qual o pescador a retira 
fechada da água depois de havê-la  arremessada aberta.
6 Piscoso: Em que há muito peixe.  
7 Safra: Época da passagem de um grande cardume, ou seja, período de abundância do pescado.
8 Utensilio: utilizado na pesca fluvial ou costeira, para recolher diversos tipos de peixes.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesca
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A3o-de-obra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Embarca%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Costa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lago
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do processo de comercialização do pescado.  

4 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Com objetivo de se verificar a utilização da porcentagem na atividade pesqueira; 
este trabalho lançou mão de diversos instrumentos metodológicos como: observação 
participante, conversas informais, aplicação de questionário socioeconômico com perguntas 
semiabertas; para aferir se os pescadores reconhecem este conteúdo matemático dentro 
de sua atividade profissional, e principalmente a forma como os mesmos lindam no 
cotidiano com a porcentagem.    

A pesquisa em questão foi realizada no mês de agosto de 2017, e contou com a 
participação e uma amostragem de 20 pescadores, a partir da delimitação do corrente 
quantitavo de participante a pesquisa seguiu as outras etapas.

A observação em lócus dos envolvidos na pesquisa nos auxiliou de forma 
consubstancial no que diz respeito a conhecer a rotina dos investigados, pois grande 
parte da venda do pescado era realizada no próprio local na qual se realizava a pescaria.

Ainda com relação à observação utilizada neste estudo, Vieira e Tibola (2005, p.17) 
salientam que, na conjuntura antropológica destaca-se como uma técnica que “(...) é de 
essencial relevância, uma vez que busca constatar diferenças entre costumes e hábitos 
culturais. A observação não consiste apenas em ver e ouvir seu objeto de estudo, mas 
também em examinar fatos ou fenômenos”. 

Verifica-se também que no contexto de uma investigação, a observação apresenta 
diversos mecanismos para a obtenção de informações e consequentemente para a coleta 
de dados independentemente do estudo.

Nessa perspectiva, as conversas informais vislumbram como forte mecanismo 
utilizado pela observação apresentar proximidade com os pesquisados, permitindo 
através deste mecanismo que os mesmos exponham os seus pontos de vista de forma 
mais abrangente e com alto grau de veracidade junto ao pesquisador e principalmente 
aos objetivos da pesquisa em questão. 

Dando prosseguimento a referida investigação realizou-se a aplicação de um 
questionário [formulário] de caráter socioeconômico para os pescadores, cujo objetivo 
principal era analisar o grau de conhecimento, dos envolvidos no presente estudo, com 
relação ao uso da porcentagem em seu cotidiano. 

Quanto à etapa de análise de dados da pesquisa, esta se consubstanciou pela 
sintetização das informações recolhidas no decorrer das etapas [observação no lócus 
da pesquisa e entrevistas com pescadores] que antecedem esta última. A análise de 
dados centrou-se primordialmente na integração das diversas informações provenientes 
das observações, dos formulários socioeconômicos e das conversas informais; que se 
propunham a analisar a estreita ligação entre o conhecimento formal de porcentagem e a 
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quilo que se usa no cotidiano de um pescador.
Passadas as etapas de utilização dos instrumentos de coleta de dados referenciados 

neste trabalho, e realizada a etapa de análise de dados [sintetização das informações no 
decorrer da pesquisa, realizada por meio da leitura e interpretação de gráficos] a referida 
pesquisa centrou-se primordialmente nas considerações finais, cujo objetivo é retratar 
de maneira fidedigna se o resultado da pesquisa foi alcançado ou não, e quais fatores 
contribuíram para tal ocorrência. 

5 | 	ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NA PESQUISA

Esse capítulo tem como objetivo descrever, analisar e tratar os dados coletados 
de forma a prepará-los, para as análises que serão realizadas nos próximos subitens. 
Através da análise das informações das observações, dos formulários socioeconômicos e 
das conversas informais dos questionários [formulários socioeconômicos] aplicados para 
os pescadores categoria, teve-se a oportunidade de conhecer um pouco da realidade 
vivenciada por essa categoria profissional – [pescador], durante a realização da pesquisa. 

Um dos primeiros questionamentos realizados aos sujeitos inclusos no estudo em 
questão se refere especificamente o grau de escolaridade dos mesmos, pois a partir 
desse aspecto (item) já se pode verificar a questão do conhecimento formal e informal dos 
pesquisados com relação à porcentagem; conforme nos mostra o gráfico - 01 a seguir. 

GRÁFICO 01

Fonte de Pesquisa: Pesquisa de Campo - 2017

No que concerne a esse aspecto ao questionar os sujeitos inclusos no refererido 
estudo – pescadores; sobre  o grau de escolaridade, verificou-se que a maoria dos 
pesquisados possuem baixo nível de escolaridade. A ocorrência de tal fato está 
estreitamente direcionada ao não frequentamento a escola, a rotina desgastante de sua 
atividade profissional [a pesca]; a fatores socioeconômicos [sustento da família] e a falta  



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 12 122

de incentivo de seus  pais quando  tais pescadores eram jovens. 
Nesse sentido, a ocorrência de tal fato vai na contra mão do que estabelece a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB (2010), art.2, que determina: “ A éducação 
é dever da família e do Estado, inspirada nos seus ideais de solidariedade humana, tem 
por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Seguindo os mesmos parâmetros de questionamento do gráfico anterior [gráfico 
01], o gráfico a seguir [gráfico - 02], procura estabelecer  uma relação sobre o local ou 
momento no qual os pescadores  aprenderam porcentagem. 

GRÁFICO 02

Fonte de Pesquisa: Pesquisa de Campo - 2017

Considerando ainda a questão da porcentagem e primordialmente o local ou o 
momento em que aprenderam a utilizar essa importante ferramenta matemática, percebeu-
se que, de acordo com o exposto no gráfico - 02, através dos dados coletados dos vinte 
(20) pescadores entrevistados, a grande maioria não respondeu a referida questão por 
conta de fatores ligados consubstancialmente ao pouco desenvolvimento intelectual; fato 
este ocasionado pelo baixo nível de escolaridade dos mesmos, que segundo Baudelot e 
Establet apud Saviani, (1999, p.34) é consequência da desestruturação socioeconômica 
da família na qual “os filhos da classe dominada mal têm acesso aos cursos noturnos, 
sem possibilidade alguma de frequentar cursos noturnos complementares e de 
aperfeiçoamento”. 

Quanto ao questionamento estabelecido no gráfico - 02, a respeito do local ou 
momento na qual aprenderam porcentagem, é bastante pertinente que se frise com relação 
a essa importante ferramenta matemática, que a mesma se destaca como um conteúdo 
que está presente na área da matemática financeira e também se encontra inserida em 
diversas atividades do cotidiano; inclusive na atividade pesqueira. 

Sendo assim, a questão do conhecimento existente ou não da porcentagem na 
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atividade pesqueira por parte dos pesquisados [pescadores], de acordo com o exposto no 
gráfico - 03, mostrou de modo geral que grande parte desses profissionais apresentam 
dificuldades com relação à utilização dessa importante ferramenta matemática.

GRÁFICO 03

Fonte de Pesquisa: Pesquisa de Campo - 2017

De acordo com o contexto acima com relação à questão e os dados expressos no 
gráfico – 03; a resposta negativa a referida questão, deixa explicito a falta de conhecimento 
dos pesquisados com a relação à porcentagem e principalmente sobre a utilização desta 
dentro da atividade pesqueira. É notório também destacar que tal fato é proveniente do 
baixo nível de escolaridade dos pesquisados.

Quanto à questão abordada anteriormente Werebe (1997) e Mello (1995) frisam 
[reforçam] que o a mesma está também direcionada o grande problema do país que 
reside nas desigualdades econômicas, sociais e culturais. 

Na questão referente à utilização da porcentagem na atividade pesqueira – gráfico - 
04, grande parte dos pescadores, por conta do nível de escolaridade pouco desenvolvido, 
mais uma vez deixaram transparecer suas dificuldades referentes à temática em estudo.

GRÁFICO 04 

 
Fonte de Pesquisa: Pesquisa de Campo - 2017
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Tomando como base a questão abordada no gráfico em análise [gráfico 04], verificou-se 
que a maioria dos pesquisados não relacionam a porcentagem a sua atividade profissional 
[a pesca]; e desconhecem a presença desta, como uma ferramenta matemática.

A negativa a questão em análise também expõe de forma concisa não apenas a 
falta de conhecimento dos pesquisados sobre “porcentagem”, mas também a realidade 
de nossos pesquisados junto à rotina imposta por sua profissão. Nessa conjuntura 
Mello (1995, p.34) salienta com relação à questão em análise, que tal fato emerge da 
“desestruturação socioeconômica da família caracterizando-se concomitantemente como 
uma variável extraescolar decorrente do contexto político, socioeconômico...” a qual, o 
individuo está inserido. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os objetivos gerais da educação dizem respeito às propostas válidas para todos os 
indivíduos, sem exceção. O objetivo específico da Matemática é desenvolver em cada 
cidadão, habilidades e competências que lhe permitam comparar, analisar e sintetizar, 
tornando-o capaz de fazer uso concreto do conhecimento matemático que se faz necessário 
em atividades quantitativas.

Por meio da realização desta pesquisa verificamos, através dos resultados obtidos, 
o pouco contato dos pescadores do município de Salinópolis em relação a porcentagem, 
mais especificamente ao uso dessa ferramenta matemática, que é de suma importância 
na sua prática profissional, de modo que certamente isso venha a ser um reflexo da pouca 
escolaridade deles e do fato de não terem consciência da importância da porcentagem em 
suas práticas de venda do pescado, não tendo a noção exata de lucro e prejuízo.

Não podemos deixar de frisar que, provavelmente, o pouco contato dessas pessoas 
com os estudos, está ligado aos resultados negativos obtidos neste trabalho, e que 
possibilidades de implantação de projetos, em parceria com as escolas, que venham a 
conscientizar os pescadores da importância dessa ferramenta matemática, devem ser 
fomentados e tratados como prioridade, por se tratar de uma região em que a pesca é 
uma das principais economias, de modo que a comunidade pesqueira possa perceber 
que o conhecimento matemático é algo que está bem próximo de seu cotidiano, e que ele 
pode ser muito útil se usado de maneira correta.

O que devemos entender enquanto professores é que a matemática, como área 
de conhecimento, precisa romper os muros escolares e aliar seus elementos à práticas 
contextuais, como por exemplo a venda de pescados, e dessa forma fazer valer o uso da 
matemática como algo palpável a todos que quiserem fazer uso dos benefícios que ela 
possa vir a proporcionar.
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